
Carta para a Filha
 
Scott Fitzgerald
 
Querida filha:
Preocupo-me muito c om suas obrigações. Mostre-me alguma prova das suas leituras em francês. Estou satisfeito
por você estar feliz, mas não ac redito muito em felic idade. T ampouco ac redito em tristeza. São c oisas que vemos
no teatro, no c inema ou nos livros; essas c oisas não nos ac ontec em na vida real.
T udo em que ac redito na vida são as rec ompensas à virtude (de ac ordo c om os talentos de c ada um) e os c astigos
por deixar de c umprir c om as obrigações, que custam o dobro. Se existisse na bibliotec a da c olônia de férias um
livro assim, voc ê iria pedir à Sra. T yson que lhe mostrasse um soneto de Shakespeare onde aparec e esse verso:
Lírios apodrec idos têm cheiro pior do que o das ervas daninhas.
Sem pensamentos hoje, a vida parec e o simples relato de um c aso public ado no Saturday Evening Post. Penso em
você, e sempre de forma agradável: mas se me chamar de “Pappy” outra vez, vou levar o Gato Branco para fora e
dar- lhe uma boa surra, seis palmadas para c ada vez que voc ê for impertinente. Alguma reaç ão quanto a isso?
Vou preparar a lista de c omportamento na c olônia.
Tolic es, c onc luirei. Coisas que merecem atenção:
Cuide da c oragem
Cuide da higiene
Cuide da efic iênc ia
Cuide da equitaç ão...
Coisas que não merec em atenç ão:
Não ligue para a opinião dos outros
Não ligue para as bonec as
Não se preoc upe c om o passado
Não se preocupe c om o futuro
Não se preocupe c om o seu c resc imento
Não se preoc upe se alguém passar à sua frente
Não pense em triunfar
Não pense no frac asso, exc eto se for por sua c ulpa
Não ligue para os mosquitos
Não ligue para as mosc as
Não ligue para os insetos em geral
Não se preoc upe c om os pais
Não se preocupe c om os meninos
Não se preoc upe c om as dec epç ões
Não se preoc upe c om os prazeres
Não se preoc upe c om as satisfaç ões
Coisas para pensar:
Qual é o meu objetivo verdadeiro?
Como me c lassific o em comparação às meninas da minha idade quanto à:
a) Meu desempenho na esc ola?
b) Compreender realmente as pessoas e ser c apaz de me relac ionar bem c om elas?
c ) Estar fazendo do meu c orpo um instrumento útil ou negligenc iando este aspec to?
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